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Por uma Espiritualidade Wesleyana 
para a América-Latina 
Gidalti Guedes da Silva 
O tema “Por uma Espiritualidade Wesleyana para a América La-
tina” é de suma importância para a atualidade da Igreja Metodista no 
Brasil. Ao abraçar o princípio da tolerância e liberdade na forma de 
expressão cultual, a Igreja abriu a possibilidade do desenvolvimento de 
espiritualidades incoerentes com os princípios básicos da teologia de 
Wesley e os da teologia latino-americana. Desse modo, propomos, 
neste texto, uma reflexão sobre a espiritualidade fundamentada nas 
raízes pneumatológicas do metodismo histórico e nos pressupostos 
teológicos latino-americanos. Tais raízes são consideradas essenciais 
para o desenvolvimento de uma espiritualidade wesleyana coerente 
com a realidade brasileira. 
Mas é importante destacar que para discutir espiritualidade não é 
nevrálgica a fundamentação ou elaboração de uma pneumatologia, pois 
há exemplos na América Latina de espiritualidades que tinham como 
base a cristologia (talvez por buscarem alicerçar-se na concretude do 
Jesus histórico). Entretanto, quando o debate gira em torno da espiritu-
alidade wesleyana, a pneumatologia se torna essencial, na medida em 
que é o próprio fundamento dessa espiritualidade no decorrer da histó-
ria. 
Destacamos ainda que o eixo central de nosso debate não é a es-
piritualidade latino-americana em si, mas a wesleyana. Procuraremos, 
sim, olhar para a espiritualidade wesleyana a partir da nossa realidade e 
teologia latino-americanas, buscando uma aproximação teológica e até 
uma releitura do pensamento wesleyano sobre espiritualidade, contex-
tualizando-o. 
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1. O Espírito Santo no pensamento de Wesley 
A dinâmica do pensamento de Wesley gira em torno da experi-
ência do ser humano com a Graça, a qual somente é compreendida e 
experimentada através da ação do Espírito. Portanto, antes de “lançar-
mos olhares latino-americanos” à espiritualidade wesleyana, necessi-
tamos compreender a pneumatologia wesleyana. João Wesley não teve 
a intenção de produzir um compêndio de teologia sistemática, no qual 
todos os temas estivessem bem definidos e objetivamente expostos. 
Wesley produziu teologia no seu cotidiano. O conhecimento por ele 
adquirido tanto da ortodoxia anglicana quanto do pietismo, ao ser con-
frontado com a realidade, gerou uma teologia fortemente comprometi-
da com a prática. A forma sistematizada com que o tema da pneumato-
logia é aqui apresentado é fruto da análise dos escritos de Wesley e de 
obras por ele recomendadas, tais como: Sermões, Diário pessoal, co-
mentários bíblicos, Vinte e Cinco Artigos de Religião, etc. 
Falar do Espírito é arrazoar sobre o Ruah de Deus que interage 
com o cosmo criado. Falar do Espírito é falar do Absolutamente Outro, 
o qual sopra onde quer e que, ao passo que é absolutamente livre, está 
atrelado ao ser humano por um amor incondicional. E, conscientes da 
impossibilidade teológica de se conceituar e compreender a pessoa do 
Espírito Santo em sua plenitude, apontamos simplesmente para alguns 
parâmetros conceituais, afirmados por João Wesley, necessários para a 
experiência cristã. E apresentamos, para este primeiro momento, al-
guns dos Vinte e Cinco Artigos de Religião, além de outras citações de 
Wesley como base de argumentação.  
A primeira questão a ser considerada refere-se à origem ou à 
procedência do Espírito. A respeito disso se afirma: 
“Há um só Deus vivo e verdadeiro, eterno, sem corpo nem partes; 
de poder, sabedoria e bondade infinitos; criador e conservador de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. Na unidade desta Divindade, 
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há três pessoas da mesma substância, poder e eternidade – Pai, Fi-
lho e Espírito Santo”. (Grifo meu) 1 
Ainda, 
“O Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho, é da mesma 
substância, majestade e glória com o Pai e com o Filho, verdadei-
ro e eterno Deus”.2 
Esses dois Artigos de Religião, o primeiro e o quarto, expõem de 
forma concisa o pensamento de Wesley a respeito da natureza e proce-
dência do Espírito Santo. Wesley reafirma a Santa Trindade, concor-
dando com a tradição teológica cristã. Entretanto, destaca-se que em 
nenhum momento do metodismo houve a preocupação de se oferecer 
soluções teológicas para os dilemas cristãos acerca da Trindade.3 A 
preocupação de Wesley foi a de confirmar a ação da Trindade como 
algo único e, nesse sentido, aproximou-se muito do pensamento de 
Agostinho. 
Agostinho concebe a Trindade como pessoa una, completa. Ele 
não estabelece tempos ou circunstâncias para a ação do Pai, de forma 
isolada do Filho ou do Espírito distintamente do Pai. Toda ação do 
Espírito é ação da Trindade, vista como uma única pessoa, de mesma 
essência, a qual é compreendida como a plena manifestação do amor. 
Analogicamente, Pai, Filho e Espírito Santo são entendidos como a-
mans (quem ama), quod amatur (o amado) e amor (o poder de amar) – 
assim como são memória, inteligência e vontade.4  
Portanto, Agostinho considera a Trindade como o próprio Deus-
pessoa. Desse modo, entende-se melhor o quarto Artigo de Religião, o 
qual afirma que a procedência do Espírito é tanto do Pai como do Fi-
lho. E de igual modo, para Wesley, o Espírito Santo é verdadeiro Deus, 
a manifestação plena do amor. 
                                               
1  Cânones da Igreja Metodista, São Paulo, Imprensa Metodista, 1998. p.33 e 34. 
2
  Idem. p.34.  
3
  KLAIBER, Walter & MARQUARDT, Manfred. Viver a graça de Deus: um compêndio de teologia 
metodista, São Bernardo do Campo / São Paulo: Editeo / Cedro, 1999, p.175. 
4
  TILLICH, Paul, História do Pensamento Cristão, 2a ed., São Paulo: ASTE, 2000, p129. 
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2. O Espírito Santo e a Graça de Deus 
O pensamento wesleyano é conhecido por sua ênfase à dimensão 
cristã mística. A busca de uma experiência de fé pessoal é determinante 
para um verdadeiro encontro com Deus. Após essa experiência, o cris-
tão deve prosseguir rumo à santificação por meio de uma vida discipli-
nada. Todo esse processo de salvação da humanidade é fruto da ação 
do Espírito Santo no coração humano, como escreveu Wesley: 
“Creio no Espírito infinito e eterno de Deus, igual ao Pai e ao Fi-
lho, não somente perfeito em si mesmo, mas sendo a causa de to-
da a nossa perfeição. Aquele que ilumina o nosso entendimento, 
retifica a nossa vontade e afeições, renova a nossa natureza, une a 
nossa pessoa com Cristo, dá-nos a certeza da nossa adoção como 
filhos, guia-nos em nossas ações, purifica e santifica a nossa alma 
e nosso corpo para gozo completo e eterno de Deus”.5 
O Espírito Santo confirma sua presença em toda a obra redentora 
de Deus. Desse modo, podemos afirmar que quando falamos da Graça 
de Deus referimos-nos à obra redentora do Espírito que atualiza a obra 
de Cristo na criação em geral e, em especial, na própria humanidade. 
Essa redenção, ou reconciliação, tornou-se necessária desde quando o 
ser humano decidiu afastar-se dos caminhos de seu Criador. Para Wes-
ley, o relacionamento entre Deus e o ser humano sempre foi marcado 
por um pressuposto: a liberdade. Note-se que 
“Wesley combina, na sua concepção de salvação, um senso de 
completa dependência de Deus com um de completa responsabi-
lidade do homem, e por esses torna inteligível a universalidade do 
plano redentor de Deus frente ao número aparentemente limitado 
dos redimidos”.6 
Portanto, a queda do ser humano aconteceu por sua própria von-
tade e seu regresso a Deus deve acontecer da mesma forma. Mas o ser 
                                               
5
  BURTNER, Robert & CHILES, Robert, Coletânea da Teologia de João Wesley, São Paulo: Junta 
Geral de Educação Cristã, 1960, p. 91 e 92. 
6
  Idem. p.139. 
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humano, manchado pelo pecado, não possui condições de discernir o 
chamado de Deus que lhe oferece o perdão. Neste momento, identifi-
camos a primeira forma da Graça de Deus em favor da humanidade 
pecadora, quando o Espírito proporciona as condições necessárias para 
que toda e qualquer criatura possa discernir sua oferta de per-
dão/reconciliação. Trata-se da Graça Preveniente, presença universal 
do Espírito (em toda cultura, povo, língua) buscando meios de aproxi-
mar a criatura do Criador. 
Assim, o Espírito Santo possui papel nevrálgico na ação graciosa 
para com os pecadores, pois é o Espírito que tem a responsabilidade de 
convencer o ser humano de seu pecado. As seguintes palavras de Sto-
kes configuram o sentimento daqueles que foram incomodados pela 
ação do Espírito Santo: 
“O pecado, portanto, é um fato. Olhamos para dentro de nós 
mesmos e o encontramos ali. Olhamos ao redor e lá está ele. Pode 
assumir a forma de uma ação praticada. E cada vez que olhamos 
pelos corredores da memória, ali está ele, como um quadro pen-
durado na parede. Trememos diante do pecado e ansiamos por 
perdão”.7 
A Graça Preveniente configura a ação do Espírito de proporcio-
nar a aproximação do ser humano pecador da ação salvadora de Cristo. 
É a presença constante do Espírito Santo viabilizando ao pecador o 
entendimento da proposta amorosa de Deus. Mas, reafirmando o pres-
suposto da liberdade humana, é importante frisar que para Wesley o 
poder de decisão do ser humano não é manipulado pelo Espírito. A 
ação dele é persuasiva, mas não irresistível. Nesse ponto, Wesley vai 
contra a teologia calvinista da Graça Irresistível, a qual não admitia a 
possibilidade do ser humano ter liberdade de escolha. Ou seja, para 
Wesley a Graça Preveniente propicia novamente ao pecador o livre 
arbítrio. 
                                               
7
  STOKES, Mack B., As crenças fundamentais dos metodistas, São Paulo: Imprensa Metodista, 
1992, p. 77 (Coleção Metodismo). 
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A segunda instância do processo salvífico de Deus destacada por 
Wesley é a sua Graça Justificadora, que é a ação divina de perdoar o 
pecado, restaurando a natureza humana, mediante os méritos de Jesus. 
Mas para se entender esta Graça é necessário conhecer melhor o fun-
damento geral de toda a doutrina da justificação. Podemos fazer isso a 
partir das próprias palavras de Wesley: 
“Pelo pecado do primeiro Adão, que não somente era o pai, mas 
também o representante de todos nós, decaímos da graça; torna-
mo-nos todos filhos da ira, ou, na expressão do apóstolo, ‘o juízo 
veio sobre todos os homens para a condenação’. Da mesma for-
ma, mediante o sacrifício pelo pecado, feito pelo segundo Adão, 
como nosso representante, Deus tão perfeitamente se reconciliou 
com todo o mundo, que com ele fez um novo pacto, de modo que, 
uma vez preenchida a simples condição imposta, ‘não há mais 
condenação’ para nós, mas somos justificados livremente pela sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus”.8 
A dádiva da vida por Cristo Jesus ao ser humano é única e com-
pleta para sua remissão. Ao/à pecador/a, cabe o reconhecimento e a 
experiência de tal salvação pela fé. Não cabe ao Espírito induzir abso-
lutamente a decisão humana, mas ele é o responsável pela união do/a 
pecador/a, mediante a fé, com o Cristo ressurreto. Ainda, o Espírito 
está presente quando concede ao ser humano a certeza de sua adoção 
pelo Pai. Relembramos Duncan Alexander, quando comenta sobre a 
ação do Espírito: “Então o Espírito conduz pessoas arrependidas ao 
Cristo Redentor; mediante fé em Cristo, que é dom de Deus, vem o 
perdão (justificação), que é eminentemente a obra de Cristo, o Filho”.9 
Entretanto, quando falamos de Graça Justificadora não podemos 
reduzir a ação do Espírito à dimensão existencial daquele/a que crê. O 
Espírito esteve presente com Jesus formando-lhe o caráter e mostran-
do-lhe o caminho a ser seguido. O Cristo da fé se concebia como ungi-
do pelo Espírito (cf. Lucas 4.17-19), o qual o conduzia à experiência e 
                                               
8
  WESLEY, João, Sermões de Wesley 1: “A justificação pela fé”, São Paulo: Imprensa Metodista, 
1953, p.111. 
9
  REILY, Duncan, História, metodismo, libertações, São Paulo / São Bernardo do Campo: Im-
prensa Metodista / Editeo, 1990, p.11. 
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anúncio do Reino de Deus. Isto nos ajuda a perceber uma dimensão 
mais histórica da ação do Espírito Santo, por meio da vida de Jesus 
Cristo, arauto máximo da Graça de Deus. 
E a terceira e última instância salvífica de Deus é a Graça Santi-
ficadora. Aquele/a que passou pela experiência de Justificação em 
Cristo pela fé deu início a uma caminhada de intimidade com o Espíri-
to de Deus, que capacita o crente disciplinado a vencer suas limitações 
e tendências pecaminosas em busca da perfeição cristã. Não basta ape-
nas adentrar as portas do Reino de Deus, é necessário aprender a forma 
correta de se experienciá-lo. O Espírito Santo possui papel fundamental 
neste processo de amadurecimento do Cristão. 
Deste modo, o/a crente arrependido/a e justificado/a pelo Filho 
busca a santidade bíblica como obediência ao Espírito, sinalizando seu 
amor e gratidão a Deus Pai. Por outro lado, “o Pai se alegra em ver 
seus filhos crescerem na Graça”.10 A partir de uma relação de amor 
com o Pai, o/a crente busca ardentemente o aperfeiçoamento de seu 
viver, pelo Espírito. Entretanto, não se pode restringir o tema da santi-
dade bíblica à santificação do/a crente. Esta configura um aspecto até 
estreito daquela, que possui implicações não somente pessoais, mas 
sociais, institucionais, etc.11 Portanto, entendemos que a essência da 
Graça Santificadora está na ação do Espírito Santo na vida do/a crente 
e da comunidade, capacitando-os a uma experiência segundo os princí-
pios do Reino de Deus em meio ao seu contexto social. 
3. Uma Espiritualidade Wesleyana Libertadora 
“Saber que na raiz de nossa existência pessoal e comunitária se 
acha o dom da autocomunicação de Deus, a graça de sua amizade, 
enche de gratuidade a nossa vida”.12 
                                               
10
 STOKES, Mack B., op.cit. p.104. 
11
 Cf. KLAIBER, Walter & MARQUARDT, Manfred, op.cit., p. 297. 
12
 BRANDT, Hermann, Espiritualidade: um tema atual, São Leopoldo: Sinodal, 1978, p. 44. 
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O texto acima descreve o fundamento da espiritualidade da li-
bertação – a Graça de Deus. Nesse sentido, a elaboração teológica de 
Gustavo Gutierrez comentada por Brandt tem grande semelhança com 
a Graça de Deus em Wesley. É o sentimento de ser acolhido por Deus 
em sua suprema Graça que conduz o ser humano a uma postura exis-
tencial de gratuidade. Ou seja, a plena experiência do amor a Deus e ao 
próximo se dá como conseqüência direta de um confronto existencial 
com a Graça de Deus.  
Não se pode desejar que o conceito de experiência pessoal com 
Deus afirmado por Wesley possuísse a amplitude das implicações soci-
ais defendidas por pensadores latino-americanos, como a contestação 
absoluta de lógicas econômico-sociais excludentes. Isso porque Wesley 
sempre procurou estabelecer uma ortopraxis pessoal, preocupando-se 
com a verdadeira demonstração da fé, em âmbito existencial e prático. 
Por outro lado, devemos mencionar o fato de Wesley direcionar seu 
ministério de pregador aos menos privilegiados, como um sinal de que 
a ação do Espírito Santo em sua vida o inquietava e não permitia que 
ele permanecesse apático diante das injustiças de sua época. A exem-
plo disso temos na sua luta contra a escravidão. 
Essa nova vida gerada no ser humano é guiada pelo Espírito, na 
medida em que a “espiritualidade é uma forma concreta, movida pelo 
Espírito, de viver o Evangelho...”13 Uma vida cristã onde o outro tem a 
primazia sobre nós mesmos somente pode ser experimentada mediante 
a ação do Espírito14, que é quem convence o ser humano pecador (a-
gressor do outro) de suas limitações e direciona sua atenção para uma 
solidariedade potencial própria (amar o próximo, especialmente o ex-
cluído, o pobre). Numa espiritualidade libertadora, o Espírito nos con-
verte ao próximo, ao homem e à mulher oprimida, à classe social em-
pobrecida, à raça descriminada, à natureza espoliada. E esta ação do 
Espírito é sinal da Graça de Deus. 




 Sobre isto, indica-se José COMBLIN, O Espírito Santo e a libertação, Petrópolis: Vozes, 1988. 
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A partir deste breve comentário, podemos destacar algumas pro-
postas da teologia latino-americana. Dentre elas “a ampliação do con-
ceito de santidade”. A graça santificadora, que é ação do Espírito no 
processo de aperfeiçoamento do crente, deve ser compreendida para 
além da dimensão existencial. A presença do Espírito age quando im-
pulsiona os crentes a buscarem a santificação das estruturas sociais, das 
suas próprias instituições eclesiásticas, etc. Simultaneamente, destaca-
mos a ampliação do conceito de pecado, o qual não mais se restringe a 
“erros do alvo” num âmbito pessoal, mas institucional – eclesiástico. 
Ao nosso entender, para que haja real compromisso com o ideal 
da santidade social latino-americano, o ser humano deve deixar-se 
envolver pelo Espírito, o qual o impulsionará e o fortificará na busca 
da pessoa de Deus e na busca do bem estar daquele/a que sofre, excluí-
do/a, etc. Quando o relacionamento com o Espírito é intensificado, 
nossos olhos são abertos para as grandes contradições humanas – como 
o avanço tecnológico em contraposição à miséria. Na espiritualidade da 
libertação, o coração do fiel compreende a radicalidade da opção cristã 
enquanto mensagem que questiona as estruturas pecaminosas (exclu-
dentes). Há uma inquietação do cristão, que passa a viver em busca de 
um ideal maior, contribuir para a edificação do Reino de Deus.  
Numa analogia do pensamento latino-americano com a pneuma-
tologia de Wesley, o Espírito de Deus, portador da Graça, age em pri-
meira instância como aquele que busca abrir a mente e o coração hu-
mano para a necessidade de uma postura de vida fundada no amor e na 
solidariedade. Em segunda instância, o ser humano consciente da pro-
posta Divina, projeta-se à experiência do Reino de Deus. Falamos da 
experiência da conversão a Deus e ao próximo em mesma intensidade.  
Nesse sentido, relembramos as Escrituras quando afirmam em 1 
João 4.20: “Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é men-
tiroso; pois aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar 
a Deus, a quem não vê”. A mensagem neotestamentária contesta toda 
espiritualidade simplesmente firmada em estereótipos cultuais, estéti-
cos, etc. A verdadeira espiritualidade cristã possui, como base, a expe-
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riência do amor e da solidariedade conquistada na interação com o 
Espírito. É esta experiência que recondiciona a visão humana, impe-
dindo que o cristão seja conivente com posturas e práticas estimulado-
ras de qualquer tipo de exclusão do outro. 
E, no aprofundar da questão, destacamos a ação do Espírito 
(numa terceira instância) que aperfeiçoa no ser humano um senso cons-
tante de crítica a quaisquer mecanismos promotores de injustiça; a isso 
denominamos indignação ética.15 É uma nova forma de ver o mundo, 
não a partir das lentes da ideologia dominante – seguindo o conceito 
marxista de ideologia – mas a partir da ação libertadora do Espírito 
Santo, testemunhada nas Escrituras, que impulsiona o/a crente constan-
temente à santidade pessoal e social, estas inseparáveis.  
Portanto, a espiritualidade wesleyana relida a partir da Espiritua-
lidade da Libertação fundamenta-se na ação santificadora do Espírito 
numa dimensão social radicalmente declarada contra toda forma de 
desamor e injustiça. Acentuamos a ênfase à dimensão social da santifi-
cação do crente, não por desconsiderarmos o sentido místico da pieda-
de pessoal, mas sim porque a ênfase social da santidade tem sido des-
prezada ou reduzida a manutenção bons relacionamentos interpessoais. 
Muitos movimentos de avivamento espiritual não têm considerado 
aspectos sociais da santidade, não levando a sério a radicalidade do 
Evangelho de Cristo e da ação do Espírito, os quais, sobre tudo, bus-
cam a justiça e o direito na história do povo de Deus. 
Considerações Finais 
Wesley foi ou não foi um libertador de sua época? Algumas pes-
soas dizem que sim, outras, como Miguez Bonino, afirmam que Wes-
ley desenvolveu um papel de relativo apaziguador dos ânimos revolto-
sos da classe operária da Inglaterra. A intenção não é forçar nossa vi-
                                               
15
 Aqui seguimos o referencial teórico de Pedro CASALDÁLIGA & José VIGIL, Espiritualidade da 
Libertação, 3a. ed., São Paulo: Vozes, 1994 (Coleção Teologia e Libertação – Série III: A liber-
tação na história). 
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são para enxergar um libertador social em Wesley, mas relermos sua 
pneumatologia e espiritualidade a partir das necessidades latino-
americanas de libertação. Talvez alguns chamariam esta atitude de 
manipulação teológica, entretanto, consideramos legítima a ação de 
não aceitarmos por inteiro as interpretações de Wesley trazidas pelos 
europeus ou norte-americanos, os quais fizeram teologia wesleyana 
como resposta a uma realidade diferente da América-Latina.  
Além do fator da hermenêutica latino-americana, consideramos 
esta reflexão útil como início de um diálogo mais profundo e proveito-
so para o contexto eclesial metodista. Propomos a busca de uma pneu-
matologia e espiritualidade wesleyana para a América Latina, que de-
vem, sobre tudo, impulsionar as comunidades cristãs metodistas a uma 
experiência da fé que transforme o seu meio social, como forma de 
sinal da Graça e da esperança do Reino de Deus.  
Está forma de experienciar a fé deveria ser proposta como refe-
rencial aglutinador das diferentes espiritualidades presentes nas comu-
nidades de fé da Igreja Metodista. Os metodistas, independente de suas 
tendências teológicas – conservadores, carismáticos, pentecostais, pro-
gressistas, etc. – não podem deixar de considerar o valor de uma espiri-
tualidade compromissada com a prática da justiça, pois esta tem papel 
central na teologia bíblica e wesleyana. Deste modo, deverá o metodis-
ta vivenciar a fé buscando a santificação de sua vida na experiência 
cotidiana com o Espírito, valorizando tanto a piedade pessoal quanto a 
busca incondicional da justiça de Deus. Concluímos esta reflexão para-
fraseando um pensamento de Wesley: um cristão somente alcançará 
santidade pessoal, alcançando a santidade social. 
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